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RESUMO

A economia mundial vem passando por um processo de transformação dentro de um contexto de transição para a Sociedade Baseada no Conhecimento.

Nesse contexto, muito se tem comentado que os relatórios fornecidos pela Contabilidade Financeira não retratam certas realidades das empresas, tendo em vista o fato de o valor contábil das ações estar muitas vezes abaixo do seu valor de mercado. Esse contraste entre os dois valores vem sendo identificado como Capital Intelectual, um novo conceito de administração de empresas que conduz à necessidade de aplicação de novas estratégias, de nova filosofia de administração e novas formas de avaliação do valor empresa.


Este artigo tem a finalidade de evidenciar a verdadeira relação existente entre a Contabilidade e o Capital Intelectual no tocante à mensuração dos valores (ativos) intangíveis, por meio do conceito do Goodwill.

Constata-se, por meio de uma investigação científica, que o Capital Intelectual é parte integrante do Goodwill, conceito secularmente conhecido e estudado pela Contabilidade.
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